
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos 
em nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Hoje celebramos a natividade daquele 
que é o último profeta e foi chamado pelo 
próprio Jesus como o maior homem nascido 
de mulher. Desejemos ardentemente anunciar 
o Cristo e sua Salvação, para sermos bem-a-
venturados nesta e na outra vida. Com alegria, 
iniciemos nossa celebração cantando!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 120/17

ANTÍFONA DA ENTRADA: Surgiu um homem 
enviado por Deus; seu nome era João. Ele veio 
dar testemunho da luz e preparar para o Senhor 
um povo bem-disposto. (Jo 1,6-7; Lc 1,17)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz daquele que é, que era 
e que vem, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 172

Dir.: No dia em que celebramos a Soleni-
dade do precursor de Jesus Cristo, somos 
convidados à conversão. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. (Breve 
silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Confessemos os nossos pecados.

Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs…

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

Todos: Amém!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.
 
6. GLÓRIA: 209/214
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que suscitastes 
São João Batista, a fim de preparar para o 
Cristo um povo perfeito, concedei ao vosso 
povo a graça das alegrias espirituais e dirigi 
os corações de todos os fiéis pelo caminho 
da salvação e da paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 49,1-6

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 138(139),
1-3.13-14ab.14c-15 (R. 14a)

R. Eu vos louvo e vos dou graças, ó Senhor,
porque de modo admirável me formastes!

Senhor, vós me sondais e conheceis, †
sabeis quando me sento ou me levanto; *
de longe penetrais meus pensamentos;
percebeis quando me deito e quando eu ando, *
os meus caminhos vos são todos conhe-
cidos. R.

Fostes vós que me formastes as entranhas, *
e no seio de minha mãe vós me tecestes.
Eu vos louvo e vos dou graças, ó Senhor, *
porque de modo admirável me formastes! R.

Até o mais íntimo, Senhor me conheceis; *
nenhuma sequer de minhas fibras ignoráveis,
quando eu era modelado ocultamente, *
era formado nas entranhas subterrâneas. R.

10. SEGUNDA LEITURA: At 13,22-26
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Serás chamado, ó menino, o profeta do Altís-
simo: irás diante do Senhor, preparando-lhe 
os caminhos. (Lc 1,76)
 
12. EVANGELHO: Lc 1,57-66.80
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Com confiança, entreguemos a Deus as 
nossas preces, certos de que nossas orações 
são por Ele ouvidas e acolhidas. Supliquemos 
todos juntos:

R. Senhor, ouvi-nos e atendei-nos

– Senhor da história, mantém a Santa Igreja 
íntegra e fiel zeladora dos ensinamentos de 
Cristo, vos pedimos.

– Senhor da vida, abençoai a todos os cate-
cúmenos, que renasçam da água do Batismo, 
assim como João fazia, vos pedimos.

– Senhor da paz, que todos nós sejamos 
semeadores da concórdia, vos pedimos.

– Senhor dos dons, derramai sobre nossas 
autoridades a vontade de buscar realizar a 
justiça e a igualdade, vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Tudo isso vos entregamos com confiança, 
por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, 
na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 391/392

Dir.: João entregou sua própria vida para 
anunciar o Cordeiro de Deus. Entreguemos 
também no altar do Senhor a nossa vida, 
nossa missão de cristãos e façamos nossa 
oferta material para o bem da Santa Igreja. 
Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Somos chamados filhos de Deus e real-
mente o somos, por isso, podemos rezar 
confiantes: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

4.ª-feira:	 Gn 15,1-12.17-18; Sl 104(105),1-2.3-4.6-7.8-9 
	 (R. 8a); Mt 7,15-20.

5.ª-feira:	 Gn 16,1-12.15-16 ou mais breve 16,6b-12.15-16; 
	 Sl 105(106),1-2.3-4a.4b-5 (R. 1a); Mt 7,21-29.

6.ª-feira:	 Sagrado Coração de Jesus, Solenidade. Ez 34,11-16; 
	 Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 1); Rm 5,5b-11; Lc 15,3-7.

Sábado:	 Imaculado Coração da Bem-aventurada Virgem 
Maria, Memória. Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-5.6-7 8abcd 
(R. cf. 1a); Lc 2,41-51.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 24/06: Aniversário Natalício do Pe. Hadeleon de Oliveira 
Santana

w	 26/06: Aniversário de Ordenação do Fr. Juan Antonio 
Gonzalez Espejel, OAR

w	 27/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Júlio César Coelho

w	 28/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Élio Savóia 
(Comboniano)

w	 28/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Carlos Antônio 
Conceição

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a 
liturgia de determinado domingo, Festa ouS, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.
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Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 559

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Pela bondade 
e compaixão de nosso Deus, que sobre nós 
fará brilhar o Sol nascente. (Lc 1,78)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1040
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Refeitos pelo banquete 
do Cordeiro celestial, na alegria da festa 
do nascimento de São João Batista, que a 
vossa Igreja reconheça, naquele cuja vinda 
iminente João anunciou, o autor de nossa 
regeneração. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.:  Senhor Deus, enriquecei vossos filhos e 
filhas com os tesouros da vossa misericórdia 
e concedei-lhes paz e segurança para que, 
exultando em ação de graças, com alegria 
vos louvem. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 924/925



Amados irmãos e irmãs, bom dia!

Hoje a liturgia convida-nos a celebrar a 
festa da Natividade de São João Batista. O seu 
nascimento é o evento que ilumina a vida dos 
seus pais, Isabel e Zacarias, e envolve os paren-
tes e os vizinhos na alegria e na admiração. Estes 
pais idosos tinham sonhado e até preparado 
aquele dia, mas já não o esperavam: sentiam-se 
excluídos, humilhados, desiludidos: não tinham 
filhos. Diante do anúncio do nascimento de um 
filho (cf. Lc 1, 13), Zacarias ficara incrédulo, 
porque as leis naturais não o permitiam: eram 
velhos, idosos; por conseguinte, o Senhor o 
tornou mudo durante todo o tempo da gestação 
(cf. v. 20). É um sinal. Mas Deus não depende 
das nossas lógicas nem das nossas limitadas 
capacidades humanas. É preciso aprender a 
confiar e a silenciar diante do mistério de Deus 
e a contemplar com humildade e silêncio a sua 
obra, que se revela na história e que muitas 
vezes supera a nossa imaginação.

E agora que o evento se realiza, agora 
que Isabel e Zacarias experimentam que «a 
Deus nada é impossível» (Lc 1, 37), é grande 
a alegria deles. A página evangélica de hoje (Lc 
1, 57-66.80) anuncia o nascimento e depois 
detém-se no momento da imposição do nome 
ao menino. Isabel escolhe um nome incomum 
na tradição familiar e diz: «Chamar-se-á João» 
(v. 60), dom gratuito e já inesperado, pois João 
significa «Deus concedeu uma graça». E esta 
criança será arauta, testemunha da graça de 
Deus aos pobres que esperam com fé humilde 
a sua salvação. Inesperadamente Zacarias con-
firma a escolha daquele nome, escrevendo-o 
numa pequena tábua — pois era mudo — e 
«naquele momento abriu-se-lhe a boca, a sua 
língua soltou-se, e ele começou a falar, louvando 
a Deus» (v. 64).

Todo o acontecimento do nascimento de 

João Batista está circundado por um jubiloso 
sentido de admiração, de surpresa e de gratidão. 
Admiração, surpresa, gratidão. As pessoas são 
tomadas por um santo temor de Deus «e por toda 
a região montanhosa da Judeia se comentavam 
esses factos» (v. 65). Irmãos e irmãs, o povo 
fiel intuiu que aconteceu algo grandioso, mesmo 
se humilde e escondido, e pergunta-se: «O que 
virá a ser este menino?» (v. 66). O povo fiel de 
Deus é capaz de viver a fé com alegria, com 
sentido de admiração, de surpresa e de gratidão. 
Olhemos para aquela gente que falava bem 
acerca deste evento maravilhoso, deste milagre 
do nascimento de João, e fazia-o com alegria, 
estava feliz, com sentido de admiração, surpresa 
e gratidão. E pensando nisto perguntemo-nos: 
como é a minha fé? É uma fé jubilosa, ou é uma 
fé sempre igual, uma fé “tíbia”? Tenho o sentido 
da admiração, quando vejo as obras do Senhor, 
quando ouço falar da evangelização ou da vida 
de um santo, ou quando vejo tantas pessoas 
boas: sinto a graça, dentro, ou nada se move 
no meu coração? Sei sentir as consolações do 
Espírito ou sou fechado? Questionemo-nos, 
cada um de nós, num exame de consciência: 
como é a minha fé? É jubilosa? É aberta às 
surpresas de Deus? Porque Deus é o Deus 
das surpresas. “Experimentei” na alma aquele 
sentido da admiração que a presença de Deus 
dá, aquele sentido de gratidão? Pensemos nestas 
palavras, que são estados de ânimo da fé: ale-
gria, sentido de admiração, surpresa e gratidão.

A Virgem Santa nos ajude a compreender 
que em cada pessoa humana há a marca de 
Deus, nascente da vida. Ela, Mãe de Deus e 
nossa Mãe, nos torne cada vez mais conscientes 
de que na geração de um filho os pais agem 
como colaboradores de Deus. Uma missão 
deveras sublime que faz de cada família um 
santuário da vida e desperta — o nascimento de 
cada filho — a alegria, a admiração, a gratidão.
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